
púsculo da existência, qual se fôssem arremessados, sem
perceber à secura asfixiante de escabroso deserto...

Ponderemos a tortura dos que abusaram da inteligên-
cia, reconhecendo, à margem da sepultura, os deprimentes

resultados do desprêzo com que espezinharam a dignidade

humana...

Consideremos o martírio dos gue desvirtuaram a fé re-

ligiosa, anulando-se no isolamento improdutivo, ao repara-

rem, no término da estância terrestre, que apenas dispu-

taram a esterilidade do coração.

Meditemos no remorso dos que se renderam à delin-

giência, hipnotizados pela falsa adoração a si mesmos,

acordando abatidos e segregados no fundo das penitenciá-
rias de sofrimento...

Ninguém pode negar que todos êles, imanizados ao ca”

tiveiro da angústia, eram livres... Conquanto os empeços

do aprendizado na experiência física, eram livres para cons.

truir e educar, entender e servir.

Eis porque a Doutrina Espírita fulge, na atualidade,
diante da mente humana, auxiliando-nos a descobrir os Es-
tatutos Divinos, funcionando em nós próprios, no fôro da

consciência, a fim de aprendermos que a liberdade de fazer
o que se quer está condicionada à liberdade de fazer o que

se deve,

Estudemos os princípios da reencarnação, na lei de

causa e efeito, à luz da justiça e da misericórdia de Deus
e perceberemos que mesmo encarcerados agora em cons-

tringentes obrigações, estamos intimamente livres para acei-

tar com respeito e humildade as determinações da vida, edi-

ficando o espírito de trabalho e compreensão naqueles que

nos observam e nos rodeiam, marchando, gradativamente,

para a nossa emancipação integral, desde hoje,
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Instituto de Tratamento

“O que é nascido da carne é carne e o que é nascido do

Espirito é espírito.” — Jesus — João, 3: 6.

*

“Os laços de família não sofrem destruição alguma coma

reencarnação, como o pensam certas pessoas. Ao contrário,

tornam-se mais fortalecidos e apertados. O princípio oposto,

sim, os destrói.” — Cap. IV, 18.

A riNciNDO O Plano Espiritual, depois da morte, sen-

timentos indefiníveis nos senhoreiam o coração.

Nos recessos do espírito, rebentam mágoas e júbilos,

poemas de ventura e gritos de aflição, cânticos de louvor

pontilhados de fel e brados de esperança que se calam, de

súbito, no gêlo do sofrimento...

Rimos e choramos, livres e presos, triunfantes e der-

rotados, felizes e desditosos...

Bençãos de alegria, que nos clareiam pequeninas vi-

tórias alcançadas, desaparecem, de pronto, no fundo te-

nebroso das quedas que nos marcaram a vida.

Suspiramos pela ascensão sublime, sedentos de comu-

nhão com as entidades heróicas que nos induzem aos ga-

lardões fulgentes dos cimos, todavia, trazemos o desencanto

das aves cativas e mutiladas.

Ao invés de asas, carregamos grilhões, na penosa con-

dição de almas doentes...

Na concha da saudade, ouvimos as melodias que irrom-

pem das vanguardas de luz, entretecidas na glória dos bem-

-aventurados, no entanto, austeras admoestações nos che-

gam da Terra pelo sem-fio da consciência...
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Nas faixas do mundo somos requisitados pelas obriga-
ções não cumpridas.

Erros e deserções clamam, dentro de nós, pedindo re-
paros justos...

Longe das esferas superiores que ainda não merece-
mos e distanciados das regiões positivamente inferiores em
que nossas modestas aquisições evolutivas encontraram iní-

cio, concede-nos, então, a Providência Divina, o refúgio do
lar, entre as sombras da Terra e as rutilâncias do Céu,
por instituto de tratamento, em que se nos efetive a ne-

cessária restauração.

É assim que reencarnados em nova armadura física,
reencontramos perseguidores e adversários, credores e cúm-

plices do pretérito, na forma de parentes e companheiros
para o resgate de velhas contas.

Nesse cadinho esfervilhante de responsabilidades e

inquietações, afetos renovados nos chamam ao reconfórto,
enquanto que aversões redivivas nos pedem esqueci-

mentos...

À vista disso, no mundo, por mais atormentado nos
seja o ninho familiar, abracemos nêle a escola bendita do

reajuste, onde temporâriamente exercemos o ofício da re-

denção. Conquanto crucificados em suplícios anônimos,
atados a postes de sacrifício ou semi-asfixiados no pranto
desconhecido das grandes humilhações, saibamos sustentar-

x-lhe a estrutura moral, entendendo e servindo, mesmo à
custa de lágrimas, porque é no lar, esteja êle dependurado
na crista de arranha-céus, ou na choça tôsca de zinco, que

as leis da vida nos oferecem, as ferramentas de amor e
da dor para a construção e reconstrução do próprio destino
entregando-nos, de berço em berço, ao carinho de Deus que
verte inefável, pelo colo das mães.
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O Remédio Justo

“Bem-aventurados os que choram porque serão consolados.”

— Jesus — MATEUS, 5: 4.

“Por estas palavras: “Bem-aventurados os aflitos, pois que

serão consolados”, Jesus aponta a compensação que hão de ter

os que sofrem e a resignação que leva o padecente a bendizer

do sofrimento, como prelúdio da cura.” — Cap. V, 12,

ERGUNTAS, muitas vêzes, pela presença dos espíritos

guardiães, quando tudo indica que fôrças contrárias

às tuas noções de segurança e confôrto, comparecem, terri-

veis, nos caminhos terrestres.

Desastres, provações, enfermidades e flagelos inespe-

tados arrancam-te indagações aflitivas.

Onde os amigos desencarnados que protegem as cria-

turas?

Como não puderam prevenir certos transes que te pa-

recem desoladoras calamidades?

Se aspiras, no entanto, a conhecer a atitude moral dos

espíritos benfeitores, diante dos padecimentos dêsse matiz,

consulta os corações que amam verdadeiramente na Terra.

Ausculta o sentimento das mães devotadas que bendi-

zem com lágrimas as grades do manicômio para os filhos

que se desvairaram no vício, de modo a que não se trans-

firam da loucura à criminalidade confessa.

Ouve os gemidos de amargura suprema dos pais amo-

rosos que entregam os rebentos do próprio sangue no hos-
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